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Do Silêncio à Canção 

Uma vida formada pela presença de Deus — Parte 1 

Texto base: Colossenses 3.15-17 

"Seja a paz de Cristo o árbitro em vosso coração, à qual, também, fostes chamados em um só corpo; e sede agradecidos. 
Habite, ricamente, em vós a palavra de Cristo; instruí-vos e aconselhai-vos mutuamente em toda a sabedoria, louvando a Deus 
com salmos, e hinos, e cânticos espirituais, com gratidão, de coração. E tudo o que fizerdes, seja em palavra, seja em ação, 
fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai." 

Colossenses 3.15-17 

 

. Introdução — Adoração é mais do que cantar 
Quando pensamos em adoração, quase imediatamente pensamos em música. Mas Paulo apresenta uma compreensão muito 
mais ampla: adoração é a resposta de uma vida inteira à ação de Deus em nós. 

Colossenses 3 não começa falando de música. Antes de chegar ao louvor, Paulo fala de uma nova vida — daquilo que precisa 
morrer (imoralidade, ira, mentira) e daquilo que precisa nascer (compaixão, humildade, perdão, amor). 

Somente depois disso ele chega à paz de Cristo, à Palavra de Cristo, aos cânticos e à gratidão. 

● A adoração não é uma parte isolada da vida cristã — ela é expressão da vida que Deus está formando em nós. 

● A pergunta profunda não é "Como deve ser o nosso momento de louvor?", mas: Que tipo de vida está sendo formada 
em nós quando adoramos? 

 

1. A Adoração Nasce da Vida Nova em Cristo 
"Se fostes ressuscitados juntamente com Cristo, buscai as coisas lá do alto..." (Cl 3.1) 

A adoração cristã começa naquilo que Deus fez por nós em Cristo. Não adoramos para fazer Deus se aproximar — adoramos 
porque Deus já se aproximou de nós. 

A DISTINÇÃO FUNDAMENTAL 

● Religiões: Eu faço → Deus responde. 

● Evangelho: Deus fez → nós respondemos. Adoração é resposta à graça. 

A HUMANIDADE FOI CRIADA PARA ADORAR 

Fomos feitos para Deus. Depois da queda, continuamos sendo adoradores, mas passamos a adorar a criatura e não o Criador. 
O coração humano não deixa de adorar — simplesmente troca o objeto da adoração (dinheiro, sucesso, ideologias, até o 
ministério). 

● O problema fundamental do pecado não é que o homem deixou de ser adorador — é que ele deixou de adorar a 
Deus. 

● A redenção restaura o adorador. Cristo não veio apenas melhorar comportamentos; veio fazer novas todas as coisas, 
formando uma nova humanidade que aprende novamente a viver para Deus. 

 

2. Deus Nos Procura — A Adoração Começa no Movimento de Deus 
"Mas vem a hora e já chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque são estes 
que o Pai procura para seus adoradores." 

João 4.23 

O que há de extraordinário nessa afirmação: "O Pai procura." 



● Antes de nós procurarmos Deus, Deus nos procura. 

● Antes de levantarmos nossas mãos, Deus estendeu as suas mãos para nós. 

● Antes de abrirmos os nossos lábios para cantar, Deus abriu os céus e falou conosco por meio do Filho. 

Isso muda completamente a maneira como entendemos o culto: 

● Não estamos aqui tentando convencer Deus a estar conosco — estamos aqui porque Ele nos chamou. 

● Não cantamos para fazer Deus nos amar — cantamos porque já fomos amados. 

● Não adoramos para sermos aceitos — adoramos porque fomos recebidos em Cristo. 

A iniciativa é sempre de Deus. Ele procura, chama, se aproxima e se revela. E então nós respondemos. 

 

3. Deus é o Meio pelo Qual Podemos Nos Aproximar 
"Tendo, pois, irmãos, intrepidez para entrar no Santo dos Santos, pelo sangue de Jesus... aproximemo-nos, com sincero 
coração, em plena certeza de fé..." 

Hebreus 10.19,22 

Nós podemos nos aproximar porque Cristo abriu o caminho. A adoração não é uma torre alta que construímos para chegar 
até Deus (modelo de Babel, Gênesis 11). Cristo é o caminho pelo qual Deus nos trouxe para perto. 

A LÓGICA DO NOVO TESTAMENTO 

● No Antigo Testamento havia distância muito clara entre o santo e o comum: tabernáculo, Santo dos Santos, véu, 
sacerdote, sacrifícios. 

● Hebreus anuncia: em Cristo, o véu foi rasgado. Agora podemos nos aproximar. 

● Nossa confiança na adoração não está na qualidade da nossa performance — está na suficiência de Cristo. 

ADORAÇÃO NÃO É APRESENTAÇÃO, É APROXIMAÇÃO 

● Não estamos diante de uma plateia, performando. Estamos diante do Pai. 

● Não tentamos impressionar Deus — nos rendemos diante daquele que nos conhece completamente. 

● "Aproximemo-nos..." é como se o próprio Deus dissesse: Cheguem perto, permaneçam em mim, vivam a nova vida 
que Eu lhes dei. 

 

 

REFLEXÃO 

1. Paulo diz que a adoração nasce de uma vida nova em Cristo — não de um esforço nosso para nos 
aproximarmos de Deus. De que maneira essa verdade muda a forma como você participa do culto e dos 
momentos de louvor? 

2. Jesus afirma que o Pai procura adoradores que o adoram em espírito e em verdade. O que significa adorar 
"em verdade" na prática do seu dia a dia, fora dos momentos de culto? 

 

Continua na Parte 2 — 05 de setembro de 2025 


